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1 – Qual é a espécie de culto que Jesus 
diz resultar das doutrinas baseadas em 
preceitos de homens? 
MATEUS 15:9: “A adoração deste povo é 
inútil, pois eles ensinam leis humanas 
como se fossem meus mandamentos." 
- “E em vão me adoram, ensinando 
doutrinas que são preceitos humanos." 
 

2 – Que mandamento, disse Jesus, os 
fariseus invalidaram com seus ensinos? 
MATEUS 15:4 a 6: “Pois Deus ordenou: 
‘Honre seu pai e sua mãe’ e ‘Quem 
insultar seu pai ou sua mãe será 
executado’. Em vez disso, vocês ensinam 
que, se alguém disser a seus pais: ‘Sinto 
muito, mas não posso ajudá-los; jurei 
entregar como oferta a Deus aquilo que 
eu teria dado a vocês’, não precisará mais 
honrar seus pais.” 
 

3 – Qual foi o resultado desse 
procedimento?               
MATEUS 15:6: “E assim invalidastes, pela 
vossa tradição, o mandamento de Deus.” 
 

“Pelo oferecimento ou dedicação 
de propriedade ao serviço do templo, 
ensinavam eles que a pessoa podia 
libertar-se dos deveres contidos no 
quinto mandamento”. Estudos Bíblicos, 
CPB, pág. 407. 
 

4 – Que pergunta fizeram os discípulos a 
Jesus logo depois?          
MATEUS 15:12: “Então os discípulos se 
aproximaram dele e perguntaram: "Sabes 
que os fariseus ficaram ofendidos quando 
ouviram isso?” 
 

5 – Que lhes respondeu o Salvador? 

MATEUS 15:13: “Ele, porém, respondeu: 
Toda planta que meu Pai celestial não 
plantou será arrancada.” 
 

“O que é verdade quanto ao 
quinto mandamento, também o é para 
cada um dos demais. Se pela tradição os 
homens invalidam qualquer dos outros 
mandamentos de Deus, as Palavras de 
Jesus aos fariseus a eles se aplicam. 
Tornam-se culpados de invalidar o 
mandamento de Deus e de instituir um 
culto vão”. Idem, pág. 407 
 

6 – Quando e por quem foi o sábado 
instituído?        
ÊXODO 20:11: “Porque em seis dias fez o 
Senhor os céus e a terra, o mar e tudo 
que neles há, e ao sétimo dia descansou; 
portanto abençoou o Senhor o dia do 
sábado, e o santificou.” 
 

7 – Quem pretende haver estabelecido a 
instituição do domingo? 

“Pergunta: Possui a Igreja 
[católica] poder para fazer quaisquer 
alterações nos mandamentos de Deus? 

“Resposta: ... Em vez do sétimo 
dia e de outras festividades indicadas 
pela velha lei, a Igreja prescreveu fossem 
apartados para o culto divino os 
domingos e os dias santos; e estes somos 
obrigados a guardar em consequência do 
mandamento divino, em substituição ao 
antigo sábado”. Catholic Christian 
Instructed, pelo Reverendo Dr. Richard 
Challoner, pág. 211. 
 “Nós, católicos, pois, temos, para 
a santificação do domingo em 
substituição ao sábado, precisamente a 
mesma autoridade que possuímos para 
todo outro ponto de nosso credo; 
especialmente, a autoridade ‘que é a 
igreja de Deus vivo, a coluna e firmeza da 

verdade’ (I Timóteo 3:15); pelo que vós, 
que sois protestantes, não possuís 
realmente autoridade alguma; pois que 
para isso não existe autoridade na 
Bíblia, e não consentireis em que ela 
possa estar em qualquer outra parte. 
Tanto vós como nós, efetivamente, 
seguimos nesse ponto a tradição; mas 
nós a seguimos crendo ser ela parte da 
Palavra de Deus, e a Igreja, sua guarda e 
intérprete divinamente designada, vós a 
seguis, acusando-a em todo tempo de 
guia falível e traiçoeira, que muitas vezes 
‘invalida o mandamento de Deus’.” 
Clifton Tracts, Vol. 4, artigo A Question 
For All Bible Christians, pág. 15. Para 
mais citações, ver o estudo 85. Idem, 
pág. 408. 
 

8 – Quando deve ser finalmente 
concedida salvação ao povo de Deus? 
I PEDRO 1:5: “Por meio da fé que vocês 
têm, Deus os protege com seu poder até 
que recebam essa salvação, pronta para 
ser revelada nos últimos tempos.” 
 

9 – Estando a salvação de Deus prestes a 
vir, sobre quem pronuncia Ele uma 
bênção?             
ISAÍAS 56:1 e 2: “Eis o que diz o Senhor: 
respeitai o direito e praticai a justiça, 
porque minha salvação não tarda a 
chegar e minha justiça a revelar-se. Feliz 
do homem que assim se comporta, e o 
filho do homem que se atém a isso, que 
observa o sábado sem profaná-lo, e 
abstém-se de toda má ação.” 
- “Assim diz o Senhor: Mantende o juízo e 
fazei justiça, porque a minha salvação 
está prestes a vir, e a minha justiça, 
prestes a manifestar-se. Bem-aventurado 
o homem que faz isto, e o filho do 
homem que nisto se firma, que se guarda 

de profanar o sábado e guarda a sua mão 
de cometer algum mal.” 
 

10 – Esta prometida bênção está restrita 
a qualquer classe de pessoas? 
ISAÍAS 56:6 e 7: “E os estrangeiros que se 
unirem ao Senhor para servi-lo, para 
amarem o nome do Senhor e para 
prestar-lhe culto, todos os que 
guardarem o sábado sem profaná-lo, e 
que se apegarem à minha aliança, esses 
eu trarei ao meu santo monte e lhes darei 
alegria em minha casa de oração. Seus 
holocaustos e seus sacrifícios serão 
aceitos em meu altar; pois a minha casa 
será chamada casa de oração para todos 
os povos”. 

 

“Ressalta desses textos que no 
último dia, quando os homens estiverem 
esperando o aparecimento do Salvador, 
será feito um convite aos que realmente 
amem o Senhor, para separarem-se do 
mundo, observarem o sábado verdadeiro 
e apartarem-se do mal”. Idem, pág. 409.   
 

11 – Que ordena Deus aos Seus pastores 
para fazerem neste tempo? 
Isaías 58:1: “O Senhor Deus diz: “Grite 
com toda a força, sem parar! Grite alto, 
como se você fosse trombeta! Anuncie ao 
meu povo, os descendentes de Jacó, os 
seus pecados e as suas maldades.” 
- “Clamem, com uma voz como de 
trompeta; denunciem claramente ao meu 
povo todos os seus pecados! Porque eles 
pretendem dar uma aparência de 
piedade, de religiosidade!” 
 

12 – Que mensagem de reforma do 
sábado envia Deus? 
ISAÍAS 58:13 e 14: “O Senhor Deus diz: 
"Obedeçam às leis a respeito do sábado; 
não cuidem dos seus próprios negócios 



no dia que para mim é sagrado. 
Considerem o sábado como um dia de 
festa, o dia santo do Senhor, que deve ser 
respeitado. Guardem o sábado, 
descansando em vez de trabalhar; não 
cuidem dos seus negócios, nem fiquem 
conversando à toa. Se me obedecerem, 
eu serei uma fonte de alegria para vocês 
e farei com que vençam todas as 
dificuldades; e vocês serão felizes na 
terra que eu dei ao seu antepassado Jacó. 
Eu, o Senhor, falei.” 
- “Se guardarem o santo sábado, não se 
divertindo nem trabalhando nesse dia, 
mas antes honrando-o e tendo prazer 
nele como o dia santo do Senhor, 
honrando o Senhor em tudo o que 
fizerem, não seguindo os vossos próprios 
desejos e prazeres, nem mantendo 
propósitos e conversas ociosas e inúteis, 
então o Senhor será todo o vosso prazer. 
E farei com que cavalguem nas alturas, e 
com que obtenham a totalidade das 
bênçãos que prometi a Jacob, vosso pai. É 
o Senhor mesmo quem diz isto.” 
 

 “Mesmo pela maioria dos 
professos cristãos, o sábado do Senhor 
não é agora chamado santo e digno de 
honra. É por muitos estigmatizado de 
“judeu”. O Senhor previu como isso 
sucederia nesta época, e inspirou o 
profeta a escrever: “Se desviares o teu pé 
do sábado”. Esta expressão é forte, e 
indicadora de que muitos estariam 
pisando o dia de Deus, fazendo nele Sua 
própria vontade, em vez de buscar e 
honrar ao Senhor pela santificação do 
sábado”. Idem, pág. 409. 
 

13 – Como serão chamados os que se 
empenharem nessa reforma? 

ISAÍAS 58:12: “E aqueles que 
descenderem de ti edificarão os lugares 
antigos desolados. Tu reconstruirás os 
alicerces de muitas gerações e tu serás 
chamado: O reparador da brecha, o 
restaurador das veredas para habitar.” 
- “Vocês reconstruirão as antigas ruínas, 
levantarão os fundamentos de muitas 
gerações e serão chamados de 
‘Reparadores de brechas’ e 
‘Restauradores de veredas’, para que o 
país se torne habitável.” 
 

14 – Que diz outro profeta o que 
professos ensinadores fizeram entre o 
povo de Deus? 
EZEQUIEL 22:26: “Os seus sacerdotes 
transgridem a minha lei e profanam as 
minhas coisas santas. Não fazem 
distinção entre o santo e o profano e não 
ensinam a diferença entre o puro e o 
impuro. Não respeitam os meus sábados, 
e assim sou profanado no meio deles.” 
- “Os vossos sacerdotes violaram as 
minhas leis, profanaram o meu templo e 
a minha santidade; não fazem diferença 
entre o que é santo e o que é profano. As 
coisas de Deus não passam, para eles, de 
vulgares tarefas diárias. Não sabem 
discernir entre o bem e o mal. Desprezam 
os meus sábados; e dessa forma o meu 
santo nome é profanado no meio deles.” 
 

15 – O que eles têm feito para manter 
essas teorias?               
EZEQUIEL 22:28: “Os vossos pretensos 
profetas descrevem visões que nunca 
tiveram e pregam falsas mensagens que 
afirmam ter recebido de Deus, quando 
Deus afinal nunca lhes comunicou uma só 
palavra que fosse. É como se se pusessem 
a reparar um muro que está a cair, 
caiando-o!” 

- “E os profetas têm feito para eles 
reboco com argamassa fraca tendo visões 
falsas, e adivinhando-lhes mentira, 
dizendo: Assim diz o Senhor Deus; sem 
que o Senhor tivesse falado.” 
  

“Cal não adubada é a 
indevidamente trabalhada, e por isso não 
fará liga nem dará prova satisfatória. 
Assim sucede com os motivos 
apresentados para a observância do 
domingo, em lugar do sábado bíblico, ou 
sétimo dia. Não somente são errôneos e 
indefensáveis em si mesmos, mas 
inteiramente inconsistentes, destrutivos 
uns dos outros. São como as testemunhas 
empregadas pelos líderes judeus para 
condenar a Jesus. Dos tais diz o registro 
divino: “Lá dentro, os principais 
sacerdotes e todo o conselho dos líderes 
do povo tentavam, sem sucesso, 
encontrar provas contra Jesus, para que 
pudessem condená-lo à morte. Muitas 
testemunhas falsas deram depoimentos, 
mas elas se contradiziam.” Marcos 14:55 
e 56. A falta de concordância entre eles 
era em si mesma uma prova da falsidade 
de seu testemunho. Em nada, talvez, é a 
falta de concordância melhor ilustrada do 
que nas razões apresentadas para 
observância do domingo. Note-se o 
seguinte: 
- Um diz que o sábado foi mudado do 
sétimo para o primeiro dia da semana. 
- Outro diz que o mandamento do sábado 
impõe só um dia de repouso depois de 
seis dias de trabalho, e por isso não 
houve troca do mandamento. 
- Raciocinam alguns que todos deveriam 
observar o domingo, porque, como 
dizem, conquanto Deus não tenha 
designado um dia especial, não obstante 
é necessária a concordância; e o ter 

qualquer dia como sendo o sábado, 
equivaleria a não ter sábado algum. 
- Outros, com o fito de evadirem-se aos 
reclamos da Lei de Deus, asseveram que 
o preceito do sábado é uma daquelas 
ordenanças que nos eram contrárias, 
eram contra nós, apagadas e pregadas 
na cruz. Entretanto, admitem que um dia 
de repouso e convocação é necessário, e, 
portanto o dia da ressurreição de Cristo, 
ao que dizem, foi escolhido. 
- Outra classe diz que crê ser impossível 
saber qual seja o sétimo dia, sem que, 
entretanto, tenham dificuldade alguma 
em asseverar qual é o primeiro. 
- Alguns têm a ousadia de declarar que o 
domingo é o sétimo dia da criação. 
- Outros, com igual certeza, dizem que os 
que observam o sétimo dia estão 
buscando ser justificados pela lei, e ficam 
fora da graça. 
- Outra classe, de opiniões mais liberais, 
diz crer que cada pessoa deva seguir sua 
própria vontade, observando um dia ou 
outro, ou dia nenhum. 
- Ainda como se houvessem atingido o 
grande desiderato, ou achado o elo que 
lhes falta no argumento, homens dotados 
de inteligência acima da comum, 
costumam declarar que é impossível 
observar o sétimo dia num mundo 
redondo e em movimento; no entanto, 
por mais estranho que pareça, não 
encontram dificuldade alguma na 
observância do domingo em qualquer 
parte, e creem que esse dia deve ser 
observado em todo o mundo! 
- Por fim, e mais terrível e 
presumidamente do que todos os outros, 
alguns, como o Herodes outrora na 
matança de todas as crianças de Belém 
para assegurar a morte de Cristo, 



chegaram a ensinar que todos os 
mandamentos foram abolidos, para 
assim evadirem-se à obrigatoriedade 
contida no quarto. Como no caso de 
Herodes, porém, o Ungido de Deus 
escapou do golpe mortal desse rei ímpio, 
assim, no juízo, terão que enfrentar a 
Deus no tocante ao quebramento de Sua 
lei, e verificarão que o preceito do sábado 
ali está imutável como o resto. 
 Disse Jesus: “Todo aquele que 
desobedecer a um desses mandamentos, 
ainda que dos menores, e ensinar os 
outros a fazerem o mesmo, será 
chamado menor no Reino dos céus; mas 
todo aquele que praticar e ensinar estes 
mandamentos será chamado grande no 
Reino dos céus.” Mateus 5:19. Idem, 
págs. 410 e 411. 
 

16 – O que diz o Senhor que acontecerá 
com essa parede ou muro rebocado com 
cal não adubada, uma argamassa fraca? 
EZEQUIEL 13:11: “Dize aos que rebocam 
de cal não adubada que ela cairá. Haverá 
uma grande pancada de chuva, e vós, ó 
pedras grandes de saraiva, caireis, e um 
vento tempestuoso a fenderá.” 
- “Dize aos que a rebocam de argamassa 
fraca que ela cairá. Sobrevirá forte chuva, 
grandes pedras de saraiva cairão, e um 
vento tempestuoso a fenderá.” 
 

17 – Quando cairá essa saraiva? 
JÓ 38:22 e 23: “Acaso você entrou nos 
reservatórios de neve, já viu os depósitos 
de saraiva, que eu guardo para os 
períodos de tribulação, para os dias de 
guerra e de combate?” 
- "Você alguma vez visitou os depósitos 
de neve ou viu onde fica guardado o 
granizo? Eu os reservo como armas para 

os tempos de angústia, para o dia de 
batalha e guerra.” 
 

18 – Sob qual das sete pragas cairá essa 
saraiva? 
APOCALIPSE 16:17 a 21: “O sétimo anjo 
derramou sua taça no ar, e do trono do 
templo veio um forte grito: "Está 
terminado!". Então houve relâmpagos, 
estrondos e trovões, e um forte 
terremoto, o mais violento desde a 
criação da humanidade. A grande cidade, 
Babilônia, se dividiu em três partes, e as 
cidades de muitas nações tombaram. 
Deus se lembrou de todos os pecados da 
Babilônia e a fez beber do cálice cheio do 
vinho de sua furiosa ira. Todas as ilhas 
desapareceram, e todos os montes foram 
arrasados. Houve uma forte tempestade 
de granizo, com pedras que pesavam até 
35 quilos caindo do céu sobre as pessoas. 
E elas blasfemaram contra Deus por 
causa da terrível praga de granizo.” 
 

19 – A fim de preparar o Seu povo para 
esse tempo terrível, que espera Deus 
que Seus pastores façam? 
EZEQUIEL 13:5: “Vocês não foram 
consertar as brechas, nem fizeram 
muralhas para a casa de Israel, para que 
ela permaneça firme na batalha do Dia do 
Senhor.” 
 

20 – Em vez de buscar tapar a brecha 
feita na lei de Deus [a perda do sábado], 
e assim reparar a fenda, que têm feito 
eles? 
EZEQUIEL 13:6: “Em vez disso, 
anunciaram visões falsas e fizeram 
previsões mentirosas. Dizem: ‘Esta 
mensagem é do Senhor’, embora o 
Senhor jamais os tenha enviado. E, no 

entanto, esperam que as palavras que 
profetizam se cumpram!” 
 

21 – Durante estas cenas finais, que 
mensagem está Deus enviando ao 
mundo para desviar os homens do culto 
falso para o culto do Deus verdadeiro e 
vivo? 
APOCALIPSE 14:7 a 10: “Vi outro anjo 
voando pelo meio do céu, tendo um 
evangelho eterno para pregar aos que 
habitam na terra, e a cada nação, tribo, 
língua e povo, dizendo com voz forte: — 
Temam a Deus e deem glória a ele, pois é 
chegada a hora em que ele vai julgar. E 
adorem aquele que fez o céu, a terra, o 
mar e as fontes das águas. Seguiu-se 
outro anjo, o segundo, dizendo: — Caiu! 
Caiu a grande Babilônia que fez com que 
todas as nações bebessem o vinho do 
furor da sua prostituição. Seguiu-se a 
estes outro anjo, o terceiro, dizendo com 
voz forte: — Se alguém adora a besta e a 
sua imagem e recebe a sua marca na 
testa ou na mão, também esse beberá do 
vinho do furor de Deus, preparado, sem 
mistura, no cálice da sua ira, e será 
atormentado com fogo e enxofre, diante 
dos santos anjos e na presença do 
Cordeiro.” 

“Esta é a última mensagem 
evangélica a ser transmitida ao mundo 
antes que o Senhor venha. Ao tempo em 
que for pregada se formarão duas classes 
de povo: uma que terá o sinal da besta (o 
papado), e a outra que guardará os 
mandamentos de Deus, e terá o Seu selo, 
o sábado do quarto mandamento”. Idem, 
pág. 412. Ver os Estudos 54 e 86. 
 

22 – Que mais fez Jesus no dia do 
sábado, além de assistir aos cultos 
religiosos e neles tomar parte? 

ATOS 10:38: “Sabem também que Deus 
ungiu Jesus de Nazaré com o Espírito 
Santo e com poder. Então Jesus foi por 
toda parte fazendo o bem e curando 
todos os oprimidos pelo diabo, porque 
Deus estava com ele.” 
 

Estudar também:  
MATEUS 8:14 a 17 / MATEUS 12:1 a 15 
MARCOS 2:23 a 28 / MARCOS 3:1 a 6 
LUCAS 6:1 a 11 / LUCAS 13:11 a 17 
LUCAS 14:1 a 6 
JOÃO 5:1 a 18 / JOÃO 9:1 a 41 
 

 “Ao estudarmos a vida de Jesus, 
verificamos que não fez do dia do sábado 
um dia de ociosidade, nem tampouco um 
dia só dedicado ao culto público ou 
particular, mas de serviço ativo e de 
bênçãos para outros. Nesse dia, 
especialmente andava Ele fazendo o bem, 
atendendo aos doentes, e 
proporcionando alívio aos que por muito 
tempo eram presa de Satanás. Lucas 
13:15 e 16 / João 5:5 e 6.  

E como Ele é o nosso modelo em 
todas as coisas, nós, também, como Ele, 
devemos buscar fazer do sábado um dia 
de auxílio e bênção para outros. Desatar 
os laços da impiedade, aliviar os fardos 
pesados, dar de comer aos famintos, 
vestir os nus, e dar liberdade aos presos, 
é o jejum por Deus escolhido, e a 
observância do sábado que Lhe é mais 
aceitável. Isaías 58:1 a 12. Nessa espécie 
de trabalho e ministério há margem para 
uma universal reforma do sábado”. Idem, 
pág. 412. 
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